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Sumário

Essas duas palavras resumem muito bem o atual panorama

do mercado brasileiro envolvendo os sistemas de ar

condicionado com fluxo de refrigerante variável (VRF, na

sigla em inglês).

Ao mesmo tempo em que cresce a preferência por esse sistema nas

instalações de médio porte, no lugar dos chillers a água gelada,

alguns aspectos estruturais preocupantes continuam pendentes.

Um dos principais é o da mão de obra, pois instalar e manter

corretamente máquinas VRF não é tarefa para todos, pois requer

treinamento específico para evitar desempenho reduzido, defeitos

recorrentes e vazamentos de refrigerante.

Igualmente ainda impedem o maior desenvolvimento do setor o

ritmo lento da retomada econômica, a volatilidade do câmbio e a

falta de uma regulamentação definida em nosso país sobre padrões

de eficiência a serem adotados.

Porém, os atrativos também são grandes, conforme constatam nomes

expressivos do HVAC na matéria de capa desta edição.

Caso contrário, não haveria mais de uma dezena de nomes

consagrados do setor, em âmbito internacional, disputando palmo

a palmo esse segmento, onde quem souber investir melhor em

tecnologia, treinamento, pré e pós venda, certamente deverá

conquistar as melhores posições desde já.

Boa leitura!

Desafios e
Oportunidades
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Gestão de Negócios

No setor de refrigeração que cresce rapidamente

ano após ano centenas de novos profissionais

entram no mercado na busca da realização do

seu sonho de ser “dono do próprio negócio,” porém uma

grande parte começa sem experiência técnica e sem

nenhuma estratégia de gestão.

Mas como se diferenciar dessa forma?

Nesse mercado bilionário da refrigeração uma coisa é certa:

muito dinheiro circula, porém o mesmo fica na mão de

poucos e geralmente não é na mão do instalador que é o

formador de opinião desse mercado.

Mas por que isso acontece?

A melhor estratégia é se diferenciar nesse mercado onde há

toneladas de concorrência. Quando os clientes veem

VALOR no que você oferece, é mais provável que comprem

de você. Diversas empresas populares e de sucesso se

tornaram o que são hoje graças a essa estratégia.

Nesse caso valor não é preço. Preço é uma variável usada

somente quando seu cliente não vê valor no que você

oferece. Gerar valor é fazer mais e melhor do que o cliente

desejava ao te contratar, ou seja, é aumentar a percepção do

cliente que te contratou de que você tem capacidade e

conhecimento para entregar mais e melhor.  

O problema de disputar o mercado com a estratégia do mais

barato, é que sempre pode surgir um similar no mercado

mais barato que o seu, e o que fará daí, abaixará seu preço

diminuindo assim sua margem de lucro? Percebe o porquê

esse tipo de estratégia não é saudável?

Mas como gerar valor?

Conheça o seu cliente ideal: Entenda o que seu cliente quer

Como se diferenciar num mercado tão
competitivo?

e precisa. Saber antecipadamente o que seu cliente quer e

mapear suas expectativas é necessário e assim você se

apresenta como um especialista e foca exatamente no que

ele quer. A qualidade do seu serviço deve variar conforme

expectativa do cliente.

Tenha uma visão clara de onde você quer chegar. Planeje

por escrito onde você quer estar daqui há 6 meses, 2 anos e

5 anos. O sucesso deixa rastros, portanto inspire-se em

empresas de sucesso. Não precisa ser obrigatoriamente no

setor da refrigeração. 

Priorize seu cliente: combine uma data e horário com seu

cliente e cumpra esse horário pontualmente. Se possível

antecipe sua ida ligando para ele dizendo que quer priorizar

ele por ele ser importante para você.

Construa uma ótima reputação que te gere credibilidade.

Respeite seu cliente. Não somente sendo educado e com

uma roupa bem apresentável, mas também colocando luvas,

proteção nos sapatos e toalha no chão para as ferramentas.

Leve a sua água e mantenha o ambiente sempre organizado.

A casa do cliente precisa estar sempre impecável dando ao

cliente a sensação de que você mexeu o mínimo possível na

arrumação.

Ao atender todos os pontos acima seu cliente será seu melhor

vendedor, pois certamente te indicará para outros possíveis

novos clientes.

Ao “furar” os pontos acima esse cliente fará propaganda

negativa te afastando de novos clientes.

Sucesso e prosperidade!

Fabio Dutra Cavalcanti é mentor e referência em gestão para
pequenas e médias empresas da Refrigeração -

fabio@fabiodutra.work
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Desenvolvidos para resfriar e/ou

aquecer múltiplos ambientes

simultaneamente e sem a

necessidade de instalação de redes de

dutos, os sistemas de ar condicionado com

fluxo de refrigerante variável (VRF, na sigla

em inglês) satisfazem plenamente aos

anseios dos clientes mais exigentes.

Um mercado cada vez mais próspero
Facilidade de
instalação e

economia de energia
impulsionam
demanda por
sistemas VRF

“Na era da Indústria 4.0 na construção civil,

quem contrata quer soluções prontas”, diz o

engenheiro Arnaldo Basile, diretor executivo

da Associação Brasileira de Refrigeração, Ar

Condicionado, Ventilação e Aquecimento

(Abrava).

“Para diminuir o custo final dos empre-

endimentos, só existe uma maneira: reduzir a

Afinal de contas, essas máquinas usam algoritmos avançados para

otimizar componentes já altamente eficientes, como compressores

de velocidade variável e ventiladores controlados eletronicamente,

além do sub-resfriamento interno e a modulação da válvula de

expansão eletrônica.

Um ar-condicionado do gênero, por exemplo, funciona

perfeitamente em cargas parciais e, portanto, cada ambiente

climatizado pode ter sua temperatura controlada individualmente.

Muitos empreendimentos comerciais e residenciais de alto padrão

têm priorizado sua instalação, devido à facilidade de operação e

à economia de energia.

O design compacto e o layout flexível em termos de unidades

externas e internas são grandes vantagens competitivas adicionais

desses equipamentos, segundo empreiteiros do setor.

mão de obra nas construções adotando soluções do tipo Lego. É aí

que o VRF se encaixa”, uma vez que  “as instalações de centrais de

água gelada (CAGs) demandam mão de obra intensiva, e a indústria

da construção civil quer exatamente o contrário”.

 A facilidade de instalação dos sistemas VRF, enfim, é altamente

atrativa para os empreendedores. “As obras medianas de ar

condicionado não serão mais de água gelada, serão de VRF. Isso é

irreversível no mundo todo”, ressalta Basile.

De acordo com o gerente de marketing de produto da Midea

Carrier, Nikolas Corbacho, o Brasil é um mercado aberto a

oportunidades e está mais maduro em relação à aplicação da

tecnologia. “Temos visto uma diversificação grande em projetos

que antes eram concentrados em água gelada ou package e estão

migrando para VRF”, afirma.

Climatização

climatizaçao.pmd 11/07/2019, 14:158
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“O mercado brasileiro é uma das maiores vertentes deste segmento

no mundo, com crescimentos expressivos ano sobre ano”, reforça

o engenheiro.

Recentemente, a companhia lançou o Midea V6, “um dos produtos

mais avançados e eficientes de sua categoria”, que sai de fábrica

com três inovações exclusivas: o Sistema de Gestão de Energia

(EMS), o compressor com injeção otimizada de vapor (EVI) e a

carga automática de refrigerante (opcional).

“Levando em consideração que o custo da energia elétrica no

Brasil está entre um dos mais caros do mundo, a economia em

sistemas de climatização torna-se fundamental. Além disso,

facilidade na operação e manutenção são outros pontos em

destaque”, enfatiza o gerente nacional de VRF da Trane no Brasil,

Felipe Oliveira.

Segundo a gerente de produtos da área de ar condicionado central

da LG do Brasil, Graziela Yang, o cenário brasileiro apresenta um

grande espaço para a expansão do setor comercial, além de um

nível de urbanização e reorganização residencial nas cidades ainda

em ascensão, que impulsiona a demanda por equipamentos de

climatização.

“Os sistemas de ar condicionado também estão sendo integrados a

diversas tecnologias de última geração, como sensores conectados à

internet, sistemas de controle remoto e unidades de climatização

híbridas, para fornecer o máximo conforto com consumo de energia

reduzido”, destaca.

Junto com seu portfólio de VRF, a indústria sul-coreana oferece um

line up amplo de evaporadoras, inclusive com design diferenciado,

como a ArtCool Mirror. “Também possuímos soluções que funcionam

com gás natural, como o GHP, que pode ser utilizado em locais com

pouca oferta de energia elétrica”, lembra.

“Além dos nossos sistemas de ar condicionado, temos o Hydro Kit,

que esquenta água através do calor rejeitado na condensadora. Ao

utilizar essa tecnologia, pode-se economizar espaço de instalação

(quando comparado com sistemas de placas solares, por exemplo) e

energia elétrica ao fornecer água quente para piscinas, chuveiros,

cozinhas etc.”, acrescenta.

climatizaçao.pmd 11/07/2019, 14:1510
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Gargalos
Segundo os fabricantes ouvidos pela Revista do Frio, um dos

principais riscos no mercado brasileiro é a falta de qualificação

da mão de obra para instalação de máquinas VRF e manutenção

desses sistemas, assim como a necessidade de uma melhor

regulamentação para detecção de vazamento do gás refrigerante.

“Além da economia relativamente estagnada, a concorrência acirrada

entre os mais de dez players do segmento dificulta o desenvolvimento

dos negócios no Brasil”, diz Felipe Oliveira, da Trane.

“Isso, de certa forma, gera oportunidade para que os fabricantes

se diferenciem no suporte e fornecimento de novas tecnologias

ao cliente, o que de fato é uma tendência no mercado brasileiro

de sistemas VRF”, afirma.

“Uma das dificuldades de se desenvolver em negócios neste segmento

no Brasil é a volatilidade da situação cambial e econômica, que

são fatores importantes quando tratamos de produtos importados”,

lembra Nikolas Corbacho, da Midea Carrier.

“Além de não termos uma regulação clara em relação aos padrões

de eficiência a serem adotados para o nosso mercado, como

temos diversas normas internacionais, esse acaba sendo um dos

pontos de divergência para aplicações que exigem diferentes

níveis de eficiência energética”, revela.

Apesar desses gargalos, o gerente de produto da área de ar

condicionado da Samsung, Tiago Dias, considera o mercado

brasileiro de VRF muito maduro e com grandes oportunidades.

Para superar os desafios, a multinacional investe em produtos

de alta tecnologia, com alto nível de eficiência energética e uma

enorme gama de unidades internas e externas.

“Além disso, a Samsung conta com profissionais do mais alto

nível que auxiliam a elaboração de projetos, suporte de pré e

pós venda, e treinamento das empresas de instalação”, diz o

gestor, ressaltando que treinamento e suporte aos instaladores

são o principal foco do frabricante no segmento de VRF.

climatizaçao.pmd 11/07/2019, 14:1512
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O 21º Troféu Oswaldo Moreira

(TOM) homenageou, em 13

de junho, duas persona-

lidades e quatro empresas que se

destacaram no ano passado por seus

esforços em elevar a qualidade dos

Revista do Frio premia empresas e
personalidades do HVAC-R brasileiro

Noite mais
concorrida do setor
reúne cerca de 300
convidados em SP

produtos e serviços oferecidos ao mercado de aquecimento,

ventilação, ar condicionado e refrigeração.

A premiação mais cobiçada do HVAC-R brasileiro, que leva o

nome do fundador da Revista do Frio, reuniu cerca de 300

convidados e foi, mais uma vez, uma grande oportunidade de

confraternização e networking.

Os vencedores deste ano foram Sidney Tunda (Personalidade do

Comércio de Refrigeração e Ar Condicionado), Renato Cesquini

(Personalidade da Indústria de Refrigeração

e Ar Condicionado), Frigelar (Comércio de

Ar Condicionado), Clima Rio (Comércio

de Refrigeração), Trane (Indústria de Ar

Condicionado) e Eluma (Indústria de

Refrigeração).

Homenagens especiais
Antes da entrega do TOM a seus vencedores, a Revista do Frio fez

quatro homenagens especiais. A primeira foi entregue ao presidente

da Fujitsu no Brasil, Katsuya Fujii. “Sua capacidade de liderança,

inspiração e habilidade de execução o transformaram num

executivo imprescindível para a operação brasileira da empresa”,

justificou a organização.

Troféu Oswaldo Moreira
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A segunda homenagem da noite foi entregue à Escola Senai Oscar

Rodrigues Alves, por ocasião de seus 70 anos celebrados em maio.

Desde os anos 1970, quando começou a oferecer cursos de

refrigeração residencial, a escola técnica paulistana vem

contribuindo para o crescimento do HVAC-R.

A partir dos anos 1990, o estabelecimento de ensino passou a se

especializar de vez no setor, com o objetivo de formar profissionais

que dominassem as técnicas a respeito de projeto, construção e

manutenção de máquinas e equipamentos frigoríficos industriais,

sendo também capazes de prestar assessoria e consultoria às

empresas que carecessem desse tipo de mão de obra.

“É inegável que este e outros objetivos em prol do mercado de

climatização e refrigeração têm sido cumpridos com enorme

sucesso desde então”, ressaltou o cerimonial do TOM, momentos

antes de a diretora geral da Revista do Frio, Mary Moreira, entregar

a homenagem ao diretor da instituição localizada na zona sul da

capital, Eduardo Macedo.

Por fim, a publicação mais tradicional do setor prestou homenagens

póstumas ao fundador da Emicol, Josef Friedrich, que faleceu em abril,

e à empresária Lazinha Farina Evangelinos, que morreu em maio.

Sobre o imigrante alemão, a organização do evento destacou que

“esse sobrevivente da Segunda Guerra Mundial, que perdeu sua

Sidney Tunda (Poloar), Francisco Lacerda (Frigelar), Matheus Lemes (Trane), Sandro Navarro (Eluma), Gilson Miranda (Clima Rio) e
Renato Cesquini (Chemours) após a entrega do Troféu Oswaldo Moreira 2019

O presidente da Fujitsu no Brasil, Katsuya Fujii, e o diretor
comercial da Revista do Frio, Gustavo Moreira

A diretora geral da Revista do Frio, Mary Moreira, e o diretor da
Escola Senai Oscar Rodrigues Alves, Eduardo Macedo
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casa e ficou longe de sua cidade e da sua família durante o conflito,

chegou ao Brasil com duas missões que ele mesmo se impôs como

desafio pessoal: criar uma empresa que contribuísse com a

economia e o desenvolvimento do País, mas que, ao mesmo tempo,

fosse uma escola de vida para muita gente”.

E foi assim que, em 1967, Josef Friedrich, aos 50 anos de idade,

decidiu começar um negócio que viria se tornar um dos maiores

produtores de componentes eletroeletrônicos do País, a Emicol

Eletro Eletrônica.

Sobre Lazinha Evangelinos, a Revista do Frio ressaltou que ela foi

uma “figura presente e atuante no HVAC-R desde os primórdios

dessa indústria no País, tendo participação ativa não apenas no

sucesso da RAC Brasil, mas também na organização do setor como

um todo”.

Professora por formação, não mediu esforços para incentivar os

colaboradores a estudar, para que pudessem conquistar melhores

oportunidades dentro da companhia e na profissão de um modo

geral.

Suas palavras de otimismo e alegria também sempre inspiraram os

filhos Pedro e Yanis Dimitri Evangelinos, que hoje dirigem a RAC

Brasil.

“Enfim, tudo que ambos fizeram pelo setor, permanecerá. Afinal

de contas, conforme dizia Oswaldo Moreira, ‘os homens passam,

suas ideias ficam’”, finalizou o cerimonial.

Falecida no início de
maio, a empresária
Lazinha Farina
Evangelinos (RAC Brasil)
também foi
homenageada pela
publicação

Revista do Frio prestou
homenagem póstuma ao
empresário Josef
Friedrich, fundador da
Emicol, que faleceu em
abril
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Tradição
A entrega de um prêmio aos mais destacados profissionais e empresas da indústria e comércio dos segmentos de refrigeração, ar

condicionado, ventilação, aquecimento e tratamento do ar teve início em 1991, por iniciativa da Revista do Frio.

O troféu que materializou essa ideia foi batizado inicialmente como Urso Branco, mas, em 1998 – dois anos após a morte de Oswaldo

Moreira – a premiação ganharia o nome do fundador da publicação.

O prêmio, portanto, existe há 28 anos, e acaba de completar 21 com o nome atual. Confira, a seguir, o perfil dos ganhadores do TOM

2019:

Frigelar
Vencedora na categoria Comércio de Ar Condicionado, a Frigelar iniciou suas atividades em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, no ano

de 1966, atuando como prestadora de serviços de assistência técnica da marca Frigidaire.

Com o crescimento de suas atividades, em 1971 a empresa também passou a comercializar peças, componentes e equipamentos para

refrigeração e condicionadores de ar.

A expansão dos negócios levou a companhia a dedicar-se exclusivamente à revenda de peças, câmaras frigoríficas e condicionadores de

ar, a partir de 1983.

A potência empresarial que atualmente conhecemos é formada por mais de 40  unidades espalhadas pelo Brasil, entre as quais lojas,

centros de distribuição e indústrias, ou seja, todo um complexo corporativo voltado ao fornecimento de soluções aos segmentos de ar

condicionado, câmaras frias, fluidos refrigerantes, refrigeração comercial e doméstica.

Clima Rio
Há mais de 20 anos, a Clima Rio vem se destacando nas áreas de vendas, montagem e manutenção de câmaras frigoríficas e distribuição

de peças e insumos para refrigeração.

Desde 2000, a companhia vencedora do TOM na categoria Comércio de Refrigeração também atua no ramo de condicionadores de

ar, em parceria com a Midea Carrier, o que a possibilitou construir uma infraestrutura de 18 lojas e quatro centros de distribuição.

Notabilizada pela ética e a transparência do empresário Gilson Miranda, a empresa que iniciou suas atividades em 1996, em Niterói,

conta hoje com amplo estoque de ar-condicionado, produtos para refrigeração comercial e industrial, cobre, compressores, gases

refrigerantes e forçadores de ar para câmaras frigoríficas, dentre outros itens, e também explora o nicho de serviços, por meio do seu

departamento de engenharia e projetos.

Trane
Vencedora do TOM na categoria Indústria de Ar Condicionado, a Trane torna os edifícios melhores para todos. Suas soluções inovadoras

criam espaços confiáveis e seguros, além de saudáveis, confortáveis e eficientes, o que proporciona maior produtividade e lucratividade.

A Trane também melhora a vida do edifício em si, ao colaborar com seus proprietários e administradores na criação de Edifícios de Alto

Desempenho que contribuem, ano após ano, com benefícios mensuráveis, além de oferecer suporte aos objetivos da missão.

Junto com seus clientes, ela explora a missão da organização dentro do próprio edifício e também seus objetivos estratégicos e financeiros,

além dos inevitáveis desafios que acompanham a melhoria do desempenho do edifício, com o intuito de determinar como o seu

ambiente afeta a organização, para então melhorá-la.

TOM.pmd 11/07/2019, 14:2020
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Eluma
Dona da marca de tubos de cobre Eluma, a Paranapanema S.A. atua na fundição e no refino de cobre primário e na produção de

semimanufaturados de cobre e suas ligas. É, assim, a única empresa a transformar o cobre mineral em metal no Brasil. As atividades da

companhia abrangem grande parte da cadeia industrial do material, seguindo até a fabricação e a venda de produtos e coprodutos,

como vergalhões, fios trefilados, laminados, barras, tubos e conexões.

Empresa de capital aberto, a Paranapanema está listada com o código PMAM3 no Novo Mercado, o mais alto nível de governança

corporativa da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. Com 2.202 colaboradores e receita líquida de R$ 4,8 bilhões em 2018, posiciona-se como

a quarta maior empresa do estado da Bahia e a 110ª do País, segundo a publicação Melhores e Maiores de Exame. Possui três unidades

fabris: uma em Dias d’Ávila (BA), outra em Santo André (SP) e uma terceira em Serra (ES).

Renato Cesquini
Natural de Catanduva (SP), Renato Giovani Cesquini iniciou sua carreira em 2001 na divisão de tintas automotivas da DuPont, na área

de suporte técnico ao cliente. Naquela época, os clientes eram as montadoras de veículos e o grande desafio era um recém-formado

atuando diretamente na linha de produção da montadora, com processos bem definidos e metodologias próprias, onde pôde desenvolver

as competências de organização, raciocínio lógico e responsabilidade.

Em 2010, pelo conhecimento que desenvolveu com as montadoras, aceitou a proposta de gerenciar os clientes OEMs da divisão de

fluidos refrigerantes, ou seja, continuar atendendo as montadoras de veículos, porém com um produto diferente.

Pela similaridade de negócios também cuidou dos fabricantes de ar condicionado e de equipamentos para refrigeração comercial e

industrial em todo o mercado nacional. Atualmente, Renato Cesquini é o líder do segmento de OEM da Chemours na América Latina,

além de comandar toda a divisão de fluidos refrigerantes da indústria química norte-americana no Brasil.

Sidney Tunda
Natural de Pindorama (SP), Sidney Tunda chegou à capital paulista no início da década de 1970, sem muito estudo nem condições

financeiras,  porém com muita vontade de vencer.

Em 1972, começou um negócio próprio, como instalador de ar-condicionado, num estabelecimento muito humilde, na rua Major

Diogo, 527, próximo ao Teatro Brasileiro de Comédia (TBC).

Nove anos depois, construiria, com recursos próprios, a sede da empresa, na Rua Conselheiro Ramalho, 624, distante apenas duas

quadras do antigo endereço.

Hoje, a Poloar, uma das principais revendas de ar-condicionado do País, está num amplo e moderno prédio localizado na Lapa, zona

oeste de São Paulo, fruto da certeza que este empreendedor nato sempre teve do sucesso do seu negócio, atualmente uma das marcas

mais consolidadas do setor de climatização.
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Com o objetivo de ampliar o

conhecimento dos profissionais

que atuam no mercado de

refrigeração e climatização, a gigante

chinesa Gree está firmando parceria com

o Serviço Nacional de Aprendizagem

Industrial de São Paulo (Senai-SP), por

meio da Escola Oscar Rodrigues Alves, para

qualificação de mais mão de obra para o

segmento.

“O Senai é a instituição mais influente em

refrigeração na América Latina. Esperamos

que essa parceria possa disseminar a

tecnologia da Gree para os futuros

profissionais do setor”, diz Nicolaus Cheng,

do departamento de marketing da filial

brasileira.

Gree e Senai-SP selam parceria
Indústria chinesa

planeja introdução
de sistema

de ar condicionado
fotovoltaico no

Brasil
“Além disso, o que torna este projeto mais

especial é que estamos trazendo o sistema

de ar condicionado solar, campo que a

Gree lidera”, ressalta.

Segundo ele, a companhia tem investido

fortemente no desenvolvimento de

produtos com alta eficiência energética, e

o sistema fotovoltaico leva o consumo de

energia para outro nível.

“Esperamos introduzir essa tecnologia no

mercado brasileiro. Com ela, podemos

trazer benefícios aos nossos consumidores,

bem como assegurar um meio ambiente

melhor para o futuro”, afirma.

Neste ano, a indústria asiática ainda deve

abrir outra planta em Manaus (AM). “A nova

fábrica será oficialmente inaugurada no

final do ano”, informa o gestor, destacando

que as próximas gerações de produtos da

empresa serão cada vez mais focadas em

conservação de energia e qualidade.

“Acreditamos que a qualidade é o principal

fator de competitividade da Gree, e que é

a eficiência energética traz benefícios

substanciais para os consumidores finais”,

arremata.

Executivos e gestores da
Gree e do Senai-SP
durante o jantar
comemorativo dos 70
anos da Escola Oscar
Rodrigues Alves,
promovido em maio pelo
Sindratar-SP na sede da
Fiesp
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Problema mundial de saúde

pública, a gripe suína (H1N1) tem

matado muitas pessoas no Brasil,

a maioria crianças e idosos. Por ser um

vírus mutante, combatê-lo é difícil e a

vacina existente precisa ser atualizada ano

a ano para ter efeito.

Descontaminação fotocatalítica elimina
vírus H1N1 dos ambientes internos

Tecnologia
desenvolvida pela

Nasa faz depuração
do ar de forma

ecológica e natural
Entre as dicas de prevenção estão lavar as mãos constantemente,

vacinar-se e evitar ambientes fechados com circulação de muita

gente. Este último conselho é o mais difícil de cumprir, porque a

edificação em questão pode ser o local de trabalho ou de um

tratamento médico, por exemplo. Como não frequentá-lo? Neste

caso, a solução é a implantação do sistema

de purificação Ionização Rádio Catalítica

(IRC) nos aparelhos de ar condicionado

central dos prédios.

Esta tecnologia é oferecida com

exclusividade no Brasil pela empresa

Ecoquest. Desenvolvida e patenteada pela

Nasa, a agência espacial americana, a solução IRC é usada para

garantir a qualidade do ar interno nas naves e estações espaciais.

Estudo realizado pela Universidade do Kansas (EUA) aponta que

após seis horas de funcionamento, o vírus H1N1 já não podia

mais ser detectado no ambiente pesquisado pela instituição.

Joe Urso e Henrique Cury assinaram a renovação do contrato entre a norte-americana Aerus Holding e a brasileira Ecoquest
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A grande sacada da Nasa foi agregar tecnologias diferentes em um

só sistema. Sendo assim, a luz ultravioleta germicida reage com

água e a umidade ambiental, gerando espécies ativas de depuração

sanitária no ar, baseadas no oxigênio e no hidrogênio, capazes de

destruir o vírus da gripe, entre outros micro-organismos (bactérias,

fungos etc). A vantagem é que esse sistema de depuração é

ecológico, natural e não oferece risco algum para a saúde humana,

de animais ou mesmo plantas.

“A reação química que ocorre no interior do aparelho produz o

peróxido de hidrogênio, que tem a capacidade de oxidar os

receptores nos vírus, tornando-os inócuos à saúde humana. Os

estudos da universidade do Kansas apontam maior eficácia da

solução em relação aos métodos tradicionais de controle do

ambiente interno, que não são capazes de eliminar totalmente o

H1N1”, explica Frederico Monteiro Paranhos, diretor da

Ecoquest.

Contrato renovado
Recentemente, a Ecoquest Brasil e a Aerus Holding assinaram a renovação do contrato para comercialização da linha de soluções

para purificação e descontaminação do ar de ambientes internos com a tecnologia desenvolvida pela Nasa.

O acordo garante à empresa brasileira exclusividade na distribuição pelos próximos dez anos. A meta é conquistar, em três anos,

90% do mercado brasileiro que envolve descontaminação fotocatalítica de sistemas de ar condicionado.

Não é à toa que o grupo norte-americano e a empresa brasileira estão de olho no mercado fotocatalítico local. De acordo com

dados da Abrava (Associação Brasileira de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento), em 2018 o segmento de ar

condicionado movimentou em torno de R$ 4,4 bilhões.

Deste total, R$ 1,8 bilhão se refere aos sistemas de maior porte (ar condicionado central), instalados em grandes edifícios (prédios

comerciais, hospitais, shoppings etc). Este nicho, cuja previsão da mesma entidade é de crescimento de 10% até o final do ano, é

o que interessa às empresas Ecoquest e Aerus.

O mercado em que a Ecoquest atua ganhou como aliada a Lei 13.589/2018, sancionada em 4 de janeiro do ano passado. Ela

torna obrigatória a execução de um Plano de Manutenção, Operação e Controle (PMOC) de sistemas e aparelhos de ar condicionado

em edifícios públicos e de uso coletivo.

A lei se aplica também aos ambientes climatizados de uso restrito, que devem obedecer a regulamentos específicos como a norma

NBR 7256. Essa obrigatoriedade deve contribuir para aumentar a procura por sistemas de descontaminação mais eficientes dos

pontos de vista higienização e economia de energia.

Ao trazer a tecnologia fornecida pela Aerus Holding, a Ecoquest procurou adaptar a linha de produtos de forma que ela pudesse

atender aos mais diferentes segmentos. Dessa forma, a empresa brasileira passou a atender, com grande penetração, hospitais,

restaurantes, shoppings, hotéis e escritórios comerciais.
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Com o objetivo de atender melhor

seus clientes oferecendo

soluções completas de ponta a

ponta, além de otimizar suas operações, a

Siemens criou uma divisão dedicada a

produtos e soluções com foco em

infraestrutura inteligente.

A nova empresa, que terá a digitalização

como base, compreenderá tanto as

soluções de fornecimento de energia

quanto as tecnologias para o mercado de

Siemens aposta na integração da área
de infraestrutura inteligente

Nova empresa
conecta portfólio de
energia, edifícios e

indústrias, reunindo
competências
distintas da

companhia alemã
numa só organização

construção, além de focar no desenvolvimento de novos produtos,

em conjunto com clientes e parceiros, para atender a um mercado

cada vez mais conectado.

Seu portfólio envolve desde produtos até

sistemas e soluções digitais usando

plataforma em nuvem e é dividido em

cinco áreas de negócios: Building

Technologies (BT), Low Voltage Products

(LP), Motion Control (MC), Medium

Voltage (MS) e Digital Grid (DG).

Um dos destaques da área de tecnologias

prediais é o Cerberus PRO, um sistema de

prevenção de incêndio totalmente digital,

que efetua análise de fumaça por meio de

dados e algoritmos incorporados aos equipamentos, armazenando

informações estratégicas em nuvem e conduzindo o operador de

forma eficaz nas tomadas de decisão.

Sistemas de prevenção de incêndios fornecidos pela Siemens
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Segundo a empresa, essa família de produtos possui diversos

modelos de centrais de controle, detectores de incêndio,

dispositivos periféricos e acessórios diferenciados voltados a

oferecer recursos de segurança inteligentes e exclusivos.

Com um detector para cada tipo de incêndio, incluindo

verificação de concentrações de monóxido de carbono (CO),

a solução maximiza a segurança predial por meio de uma

identificação prévia, conforme destaca a Siemens.

Na divisão de controles, o destaque é o Sinamics G120X, linha

de dispositivos para bombas, centrífugas e ventiladores

desenvolvida para ser utilizada por clientes de diversos

segmentos.

Com uma faixa de potência de 1 cv a 700 cv, esses controles

podem ser aplicados em qualquer tipo de motor no mercado

de saneamento, aquecimento, ventilação, ar condicionado e

refrigeração (HVAC-R).

Além disso, destaca a Siemens, a linha de produtos oferece

excelente facilidade de operação e é simples de comissionar

usando o módulo wi-fi e o painel de operação gráfico colorido,

um drive completo e de simples operação.

Sinamics G120X pode ser aplicado em qualquer tipo de motor
no HVAC-R e no mercado de saneamento
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O Departamento Nacional de Empresas Projetistas e Consultores

(DNPC) da ABRAVA – Associação Brasileira de Refrigeração, Ar

Condicionado, Ventilação e Aquecimento – realizou, em junho, o

1º Encontro de Inverno, dedicado a jovens profissionais das áreas

de ar condicionado e refrigeração. Ao todo, a atividade reuniu mais

de 150 pessoas na Escola SENAI Oscar Rodrigues Alves, entre

projetistas, executivos e alunos dos dois segmentos. Para o presidente

do DNPC, eng. Mário Sérgio, “a realização deste evento foi uma

grande honra, surgiu de uma ideia de algum tempo, quando

percebemos que poderíamos seguir o exemplo da ASHRAE e realizar

um evento de inverno também aqui no Brasil, em especial na cidade

de São Paulo”. Segundo ele, a escolha do SENAI como sede foi uma

feliz ideia, pois o público-alvo da iniciativa foi plenamente atingido.

A Chemours resolveu fazer, nos Estados Unidos, uma verdadeira

blitz para aferir a qualidade de cinco marcas concorrentes. O teste

envolveu cilindros de 11,3 quilos do fluido refrigerante R-410A, e

mostrou que quatro dos produtos pesquisados deixaram de

atender as especificações da norma técnica AHRI 700 em relação

a composição da mistura, umidade e gases não condensáveis.

Num ensaio semelhante, a indústria encontrou R-404A e R-407C

apresentando aquilo que define como “misturas de baixa

qualidade”. Embora esses fluidos sejam classificados como não

inflamáveis (A1), a companhia adverte que, em composições

incorretas, gases não condensáveis combinados com umidade

excessiva podem provocar explosões, além de danos em vários

componentes de um sistema e menor eficiência energética.

Na reportagem “Indústria aposta em refrigerantes A2L”, veiculada na edição de fevereiro, a legenda da foto do gerente de fluorprodutos

da Chemours do Brasil, Arthur Ngai, foi publicada informando, incorretamente, que “substâncias como o propano e isobutano são mais
seguras”. Na realidade, os fluidos refrigerantes

da classe de segurança A2L (levemente

inflamáveis) “são muito mais seguros que os

fluidos de alta inflamabilidade (A3), como o

isobutano (R-600a) e o propano (R-290)”,

conforme destacado pelo gestor na própria

reportagem. Aliás, os fluidos refrigerantes A2L

são uma solução eficiente e de menor impacto

climático já adotada amplamente pela

indústria global de climatização e refrigeração.

O melhor exemplo vem do setor automotivo,

que viu na hidrofluorolefina (HFO) R-1234yf

uma alternativa viável para substituir o

hidrofluorcarbono (HFC) R-134a em sistemas

de ar condicionado.

Terminou, em Brasília, a programação do primeiro semestre do ciclo de treinamentos de uma equipe da ABRAVA oferecido para fiscais

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). No terceiro e último dia da atividade, foi realizado o webinar “Conceitos Básicos,

Qualidade do Ar e Manutenção dos Sistemas”, coordenado pelos engenheiros Arnaldo Parra e Eduardo Brunacci. A mecânica empregada

é a simulação de inspeções em lojas, aeroportos, embarcações de grande porte e aeronaves comerciais. A iniciativa já havia passado pelas

cidades de Belém (PA), Recife (PE), São José dos Pinhais (PR) e Santos (SP).

CONCEITOS BÁSICOS

ERRAMOS

EVENTO PIONEIRO
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INAUGURAÇÃO PRESTIGIADA
Cinco conceituadas fabricantes de ar condicionado – LG, Gree, Daikin, Midea Carrier e Samsung – marcaram de forma especial a

inauguração da Clima Rio Fortaleza, mais uma filial nordestina dessa tradicional loja, fundada em 1996 no Rio de Janeiro. Em apenas

quatro dias após sua abertura, houve cafés da manhã,

sorteios de brindes, visita de promotores e treinamentos

para os consultores de vendas. Sem falar nas homenagens

especiais, como a prestada pelo presidente da Daikin,

Tomoji Miki (foto), que entregou uma placa ao diretor

Regional Nordeste da rede, Vado Souza.
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Profissionais brasileiros habituados a consultar a Associação Americana de Engenheiros de Aquecimento, Refrigeração e Ar Condicionado

(ASHRAE, na sigla em inglês) vão perceber uma importante novidade em sua próxima visita por lá. É que a entidade, composta por cerca

de 60 mil profissionais de engenharia, num total de 100 países, acaba de lançar um site especialmente dedicado ao setor de refrigeração.

Além de normas, manuais de projetos e programação de cursos, estão disponíveis informações sobre conferências e eventos, designações

de fluidos refrigerantes, entrevistas com associados, pesquisas e notícias da área. Para conferir, acesse: www.ashrae.org/refrigeration.

Pedro Constantino Evangelinos, um dos nomes mais conhecidos do HVAC-R e empresário

com atuação marcante nos quadros da FIESP, é o novo presidente da Associação Brasileira

de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento (Abrava). A cerimônia de

posse reuniu mais de 300 pessoas, entre empresários e profissionais do setor, na sede da

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo. Em seu discurso, Evangelinos afirmou que

a diretoria eleita para comandar a entidade até 2020 terá como foco a última linha do

balanço das empresas associadas. “Todo o trabalho que vier a ser feito nos próximos anos

terá como objetivo aumentar o faturamento delas”, reforçou, lembrando ainda que os

quatro segmentos representados pela associação devem terminar 2019 com faturamento

de R$ 33 bilhões.

NOVO SITE

FATURANDO
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Empresas da África do Sul, Argentina, Chile, Colômbia, Estados

Unidos, Emirados Árabes, México e Paraguai já confirmaram

presença na Rodada de Negócios 2019 do Programa Abrava

Exporta, parceria histórica mantida entre a Associação Brasileira

de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento

(Abrava) e a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e

Investimentos (Apex-Brasil). Como sempre ocorre em anos de

Febrava, desta vez o evento vai ser durante a feira, de 10 a 14

de setembro, no São Paulo Expo. Na edição anterior, em 2017,

a gestora do Programa, Leila Vasconcellos, falou em negócios

da ordem de US$ 1 milhão, na somatória de todos os

participantes. Desde o seu início, em 2005, também têm sido

desenvolvidas ações de promoção comercial incluindo feiras e

missões comerciais no exterior, visitas prospectivas a mercados

internacionais, assim como fornecimento de informações de

inteligência comercial e competitiva para os integrantes do

grupo.

A francesa Green Yellow confirmou que vai construir, a partir do

mês que vem, duas usinas solares no interior de São Paulo, onde

pretende investir R$ 40 milhões. Até o final do ano, a intenção da

companhia é aumentar em cerca de seis vezes sua potência

instalada no País, onde pretende aplicar no período um total de

R$ 200 milhões. “Com novos contratos fechados neste semestre, a

previsão é atingir o marco de mais de 1.200 projetos de eficiência

energética, afirma o presidente da companhia, Pierre-Yves

Mourgue, para quem o mercado paulista é altamente estratégico,

em virtude da quantidade de grandes empresas em busca de energia

renovável no maior estado da federação. Em cinco anos de

operação brasileira, a Green Yellow já soma mais de 900 projetos

de eficiência, um histórico que, segundo o executivo, assegura

larga expertise em todo o processo na área, desde o diagnóstico

do consumo local, passando pelo desenho da solução,

implementação do projeto e monitoramento dos resultados obtidos

em iluminação, refrigeração e utilidades, dentre outras frentes.

EXPORTAÇÕES À VISTAUSINAS SOLARES
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A partir da diretoria empossada em junho último, tendo Carlos Eduardo Marchesi Trombini como presidente, o Sindicato das Indústrias

de Refrigeração, Aquecimento e Tratamento do Ar no Estado de São Paulo terá seu comando renovado de dois em dois anos, e não mais

Já estão abertas as inscrições para o 9º Prêmio de Saúde e

Segurança do Trabalhador, concurso promovido pela DuPont,

que anualmente reconhece e divulga as melhores práticas de

empresas que aplicam tecnologias da marca para melhorar o

ambiente de trabalho e a segurança dos colaboradores. Nesta

edição, o conceito da campanha foi reformulado e uma nova

categoria passou a fazer parte da premiação: Influenciador do

Ano. O tema, por sua vez, vai ser: “Por trás de todo herói existe

outro cuidando da segurança dele”. “Vamos mostrar a relação

entre dois heróis dentro das empresas. O primeiro é o técnico de

segurança, que protege a vida dos seus colegas ao escolher quais

vestimentas de proteção eles devem usar. O segundo é o

trabalhador de chão de fábrica, que se expõe a riscos diários”,

resume Etore Frederice, Personal Protection Commercial Leader

para América Latina da empresa.

Você já pode agilizar sua visita à 21ª FEBRAVA - Feira Internacional

de Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação, Aquecimento e

Tratamento de Ar e da Água, que será realizada de 10 a 13 de

setembro, no Expo Center Norte, em São Paulo. Além das últimas

novidades do HVAC-R, quem for ao evento terá a oportunidade

de ver de perto as principais tendências de cada segmento, por

meio das ilhas temáticas que já se tornaram uma tradição da

feira, realizada sempre nos anos ímpares. Desta vez, serão

retratados nesses espaços os temas Cadeia do Frio; Meio Ambiente,

Ar-Condicionado Automotivo e Construções Sustentáveis, este

último apresentado em parceria com o GBC (Green Building

Council).  Igualmente prometem ser bastante concorridas duas

ilhas educacionais: uma coordenada pelo SENAI e outra pela

Fatec, ambas repletas de equipamentos desenvolvidos pelos

próprios alunos.

a cada quatro, conforme alteração realizada no

seu estatuto. Com 3,5 mil empresas em sua base

associativa, o Sindratar-SP está entre os muitos,

Brasil afora, que têm procurado se adaptar ao fim

da contribuição associativa obrigatória, decidida

pela recente Reforma Trabalhista. Segundo

Trombini, em sua primeira gestão esse foi um dos

principais pontos focados, com a criação de novos

serviços para gerar fontes alternativas de renda, “e

também agregar ainda mais valor ao

relacionamento da nossa entidade com a base,

que caiu de 100 para 75 associados após a

mudança legal”.

Alemanha, França e Bélgica são alguns dos países que estão com os termômetros lá em cima neste início de verão no Hemisfério Norte.

As temperaturas têm chegado facilmente aos 40 graus, graças ao fenômeno batizado localmente de Ulla, que os estudiosos de lá atribuem

ao propalado aquecimento global, provocado pela queima de combustíveis fósseis.  Mas para muitos meteorologistas, por exemplo, a

culpa é dos ventos quentes vindos do deserto do Saara, que logo também devem atingir os territórios belga e suíço.

MAIOR RENOVAÇÃO

EUROPA AQUECIDA

CATRACAS LIVRESDOIS HERÓIS
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Agora é pra valer. Com o apoio da ONU e tudo mais, 26 de junho passou a ser, oficialmente, o Dia Internacional da Refrigeração.

Entidades ligadas a empresas e profissionais da área uniram-se para definir essa data para comemoração anual.  Porém, a iniciativa tomou

corpo há mais de dez anos, quando um entusiasta do setor, o pesquisador inglês Steve Gill, deu o pontapé inicial para a concessão dessa

homenagem ao setor, alegando sua importância no último século em aspectos como qualidade de vida, boa conservação de alimentos

e bebidas, correto armazenamento e transporte de órgãos para transplante. Dentre os grandes nomes do setor que comemoraram a data

esteve a Embraco. Em comunicado distribuído à imprensa, a fabricante de compressores e unidades condensadoras rememorou sua

história, além de destacar sua vasta linha de produtos, alicerçada em nada menos do que 1.200 patentes registradas, fruto de investimentos

anuais entre 3% e 4% de sua receita líquida em Pesquisa e Desenvolvimento.

Foram negativas na Bolsa de Valores as primeiras reações dos investidores frente à fusão anunciada no final de maio por Mafrig e BRF, já

que as ações da primeira subiram apenas 0,74% e as da segunda, controladora das marcas Sadia e Perdigão, caíram 4,52%. Especialistas

do mercado de capitais atribuem esse mal desempenho inicial à falta de informações sobre a estrutura e a gestão da nova companhia,

cujo potencial de receita líquida neste ano já está estimada em R$ 80 bilhões, distribuídos praticamente em partes iguais entre as divisões

de carne de frango, bovinos e suínos. Outro aspecto desfavorável da aguardada união é a pequena sinergia existente entre ambas as

empresas no campo das despesas, mesmo seus produtos sendo complementares. Isso ocorre porque as cadeias de produção são

diferentes e apenas a aquisição de milho deve se tornar mais vantajosa em conjunto.

EM BAIXA

CELEBRAÇÃO MUNDIAL
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Continuam, mundo afora, as experiências em busca das melhores

opções em novos fluidos refrigerantes com baixo potencial de

aquecimento global, combinado ao melhor desempenho possível

nos sistemas de climatização e frio. Um exemplo de grandes

corporações obtendo progressos nesta procura é a Honeywell,

que acaba de anunciar um lançamento provisoriamente

denominado HDR147. Além do GWP ao redor de 400, a

substância já demonstrou-se capaz de substituir o R-410A com

uma eficiência 2% maior. Sua fórmula, segundo a multinacional

norte-americana, inclui o trifluoroiodometano, mas outros

componentes a empresa, estrategicamente, não revela. Embora

ainda não tenha sido avaliado pela Associação Americana de

Engenheiros de Aquecimento, Refrigeração e Ar Condicionado

(Ashrae), o HDR147 já se demonstra mais promissor que o R-

466A, apresentado pela mesma companhia no ano passado, com

grande repercussão no mercado.

Ao expor na recém-realizada Fispal Tecnologia, em São Paulo, a

Rayflex novamente chamou a atenção dos visitante dessa

tradicional exposição de equipamentos dos mais variados para

o setor alimentício. Um dos destaques da empresa na mostra foi

a porta AL 01, único produto do gênero fabricado no Brasil com

a propriedade de garantir vedação total do ambiente e

preservação da temperatura das salas. Ela possui ainda guias lisas

e tecnologia auto reparável, que evita danos na lona, no caso de

impacto com empilhadeiras, por exemplo. Paralelamente, o

fechamento rápido dessa nova porta garante as condições

climáticas ideais do ambiente, importante fator para se economizar

energia. “Esse modelo foi desenvolvido para ser aplicado em

áreas internas, requerendo pouquíssimo espaço para instalação

e assegurando a máxima proteção contra correntes de ar, poeira

e contaminação”, afirma a diretora executiva da Rayflex,

Giordania Tavares.

Um estúdio de arquitetura e paisagismo do Irã causou furor ao divulgar o Concave Roof, telhado que permite armazenar a água da chuva

para resfriar naturalmente o ambiente. A finalidade da invenção é amenizar o calor excessivo nas edificações locais, provocado pelos

longos períodos de estiagem, combinados com a dificuldade de armazenar água naquela região tão árida. Embora original, a solução é

bastante simples, pois consiste na sobreposição de uma cobertura côncava sobre outra convexa, configuração que produz um ponto

central de coleta para evitar a rápida evaporação das gotas. Uma vez canalizado, o precioso líquido permanece armazenado em

reservatórios entre as paredes dos edifícios.

Motivado pela incidência do Sol praticamente o ano inteiro na

cidade de Valparaíso, em Goiás, um supermercado local, o Varejão,

resolveu investir forte em energia solar. Com isso, pretende reduzir

em nada menos que 98% suas despesas para manter o

estabelecimento funcionando bem iluminado e com os

equipamentos do frio operantes dia e noite.  Com um desempenho

tão promissor, o retorno financeiro da obra deve ocorrer no

máximo em cinco anos. Mas o Varejão não pode ser considerado

um caso à parte, tendo em vista números do primeiro trimestre

deste ano divulgados pela ANEEL. De acordo com a agência,

naquele período foram registradas 13.941 novas instalações do

gênero em todo o País, volume que representa 134,97% a mais

em relação ao mesmo intervalo de 2018.

Uma das tendências da refrigeração percebidas claramente na

Fispal 2019 foi a crescente utilização de compressores inverter,

antes uma exclusividade dos condicionadores split e VRF. E não

são aparelhos do tipo rotativo, mas sim alternativos, que muitos

chamam de compressores de pistão. Aprimorados pela tecnologia

inverter, esses componentes passam a funcionar de forma muito

mais econômica e silenciosa, conforme prometem seus fabricantes.

Além disso, têm vida útil ampliada, pois a ausência de picos de

energia evita a conhecida fadiga no bobinato do motor elétrico,

normalmente verificada com o passar dos anos. Por fim, essa nova

geração de compressores mantém as partes mecânicas íntegras

por mais tempo, já que a lubrificação das peças é constante e

uniforme.

ENERGIA LIMPA

VEDAÇÃO TOTAL

INVERTER COMECIAL

EFICIÊNCIA AMPLIADA

TELHADO TÉRMICO
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Terminou o ciclo de três palestras promovido pelo Ministério do Meio Ambiente, em conjunto com a Organização das Nações

Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO), mostrando a aplicação dos chamados fluidos naturais em equipamentos de

refrigeração comercial. Em complemento aos workshops anteriores, que abordaram, respectivamente, a utilização de R-290 e CO2

este último realizado em São Paulo – abordou as hidrofluorolefinas, destacando benefícios das HFOs como preservação da

camada de ozônio; baixo fator de aquecimento global; economia energética e maior eficiência dos sistemas que os utilizem. No

campo dos fatores restritivos, os especialistas incluíram a pequena disponibilidade do produto no mercado e custos até três vezes

maiores, comparativamente a outros fluidos.

O incêndio de fevereiro último no Centro de Treinamento do Flamengo já tem vários indiciados pela Polícia Civil do Rio de Janeiro. Entre

essas pessoas estão engenheiros e o ex-presidente do clube, Eduardo Bandeira de Mello, assim como engenheiros da empresa que

forneceu os contêineres; um técnico em ar condicionado e um monitor. Relembrando: o fogo iniciado num condicionador do tipo

janela rapidamente atingiu materiais tóxicos empregados na construção e acabou matando 10 jovens atletas da base do Flamengo,

deixando ainda três queimados no hospital. As justificativas do indiciamento incluem estrutura do dormitório incompatível com a sua

destinação; irregularidades estruturais e elétricas; manutenção deficiente dos aparelhos de ar condicionado e o descumprimento da

ordem de interdição editada pela prefeitura carioca.

FOGO CRIMINOSO

OPÇÕES SUSTENTÁVEIS

frio foco.pmd 11/07/2019, 14:1749



50

Ano XXIX - Nº 350 - Julho/2019

Frio em Foco

Viralizou nas redes sociais o vídeo de uma mulher se dopando, aparentemente com R-22, durante festa realizada em um barco.

Quem reproduziu frames das imagens foi a revista Veja SP, segundo a qual, a moça utiliza um botijão e leva o gás até a boca, com

o auxílio de uma mangueira, enquanto os amigos festejam ao redor. No final do filme, ela aparece com a cabeça jogada para trás,

apoiada na lateral da embarcação. Embora o R-22 não tenha propriedades alucinógenas, seus solventes orgânicos acabam

causando efeitos semelhantes aos do álcool e a pessoa apaga, disse um médico à revista. Pode ainda causar asfixia, segundo outro

especialista entrevistado, que compara o sintoma ao sentido pelos mergulhadores ao retornar muito rapidamente à superfície e ter

um aumento abrupto do nível de nitrogênio no sangue.

Após ter sido a primeira parceira local do Mundial feminino de

futebol, recém-realizado na França, a Arkema, fabricante dos fluidos

Forane, também será patrocinadora da Liga Feminina local, além

de emprestar seu nome ao torneio.  Segundo a empresa, o objetivo

da iniciativa é tentar dar mais voz ao poder das mulheres dentro

da sociedade em seu país. Em termos de Europa, é o segundo

acordo do gênero este ano, já que em março o banco Barclays

bateu o martelo com a Liga Inglesa.

O conselho de política energética do Brasil aprovou um plano de

reformulação do mercado doméstico de gás natural, novidade

que, segundo o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque,

deve derrubar os preços do setor num intervalo entre dois e três

anos. Seu colega Paulo Guedes, da Economia, foi além durante a

cerimônia, prevendo um grande impacto do plano sobre o

mercado de energia, ao reduzir em 40% os custos do País nesta

área, no período máximo de dois anos.

GÁS NATURALNOVA JOGADA

USO INDEVIDO
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Fabricantes de equipamentos de frio destinados à indústria láctea estão se mexendo para seguir à risca o que determinam as novas regras

para a produção e padrão de qualidade do leite cru refrigerado, do pasteurizado e também do tipo A. Essas determinações vigoram já a

partir da organização da propriedade rural e se estendem às instalações, equipamentos e até à formação e capacitação dos responsáveis

pelas atividades do dia a dia. No tocante à temperatura de refrigeração do leite, permanecem os 4ºC estipulados pelo Decreto 9.013,

baixado em março de 2017. Contudo, na estocagem do produto são permitidas variações, desde que sejam bons os índices de

qualidade bacteriana, tanto na origem quando no transporte do produto.

Vem da Itália, mais precisamente da GI Industrial Holding, uma gama de chillers condensados a ar e a água, bombas de calor e unidades

multifuncionais da marca Clint, utilizando o fluido R-452B, à base de hidrofluorolefina (HFO). A novidade é produzida pela Chemours

como substituta do R-410A, e chega ao mercado com a denominação Opteon XL55. Atóxico e levemente inflamável (A2L), o lançamento

possui um potencial de aquecimento global (GWP, em inglês) de 676.  De acordo com a fábrica italiana, o fluido está sendo utilizado em

máquinas de 50 KW a 1.220 KW e proporciona coeficientes de desempenho iguais ou superiores aos do R-410A. Já as temperaturas de

descarga seriam semelhantes, enquanto a eficiência energética chega a ser 5% superior.

LEITE LEGAL

NOVO HFO
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Embora estejamos prestes a completar duas décadas da

primeira aplicação bem-sucedida do teto radiante no

Brasil, ainda são poucos os consumidores que conhecem

essa solução, assim como os arquitetos que costumam falar sobre

ela, apesar de o País já ter registrado o uso desse processo em

uma área total de mais de 150.000 m². Em São Paulo, por

exemplo, a instalação mais visível fica no Instituto Tomie Ohtake,

com impressionantes 18.000 m² em suas duas torres.

A constatação se torna ainda mais assustadora quando sabemos

que essa tecnologia pode contribuir para otimizar sistemas de ar

condicionado com benefícios abrangentes, incluindo redução

de capacidade (energia elétrica) de centrais de água gelada e

diminuição considerável de espaços ocupados (ganho de área

útil).

A ideia deste artigo é esclarecer alguns fenômenos e formas práticas

de aplicação, destacando a utilidade da radiação, principalmente

Utilização do fenômeno da radiação
para climatização de ambientes

em sistemas especiais. Para começar, é preciso entender que

todo dispositivo radiante, seja teto gelado, viga radiante ativa ou

passiva, recebe água circulante a uma determinada temperatura.

Devemos notar, também, que a temperatura de orvalho (em que

o vapor de água em suspensão no ar começa a se condensar) é

flutuante, pois ao acionarmos um “banho-maria” (ou abrirmos

janela em dia de vento e chuva) estaremos introduzindo umidade

real (absoluta) no ambiente. Fixando-se a temperatura seca (24

°C) e ao introduzirmos vapor de água na molécula, o ponto de

orvalho sobe (o contrário também é verdadeiro).

Um sistema fluidodinâmico gerenciado pela automação correta

monitora essa flutuação do ponto de orvalho e “aquece” ou

“resfria” a água de forma a mantê-la sempre acima da

temperatura de orvalho. Assim, saber controlar o fenômeno da

condensação leva à aptidão para aplicar o sistema radiante

com sucesso.

resenha.pmd 11/07/2019, 14:2154



55

Ano XXIX - Nº 350 - Julho/2019

RESENHA

Vários manuais sobre a apl icação orientam o uso de

temperatura alta e fixa nos elementos radiantes. Isso implica

em baixo rendimento (w/m²) nos dispositivos, o que pode ser

um inconveniente pelo alto custo de implantação, ou então

por não apresentarem resultados eficientes para a solução de

sistemas especiais.

Há casos especiais, porém, onde esse baixo rendimento pode

ser desejado. Usando as ferramentas corretas de engenharia

desumidificamos um ambiente até a temperatura de orvalho

desejada e, injetando água a temperatura baixa e controlada,

podemos obter um alto rendimento do componente radiante.

Processos industriais ou com altas cargas de calor sensível,

muitas vezes requerem a adoção dessa estratégia.

Por incrível que pareça, o ar insuflado que produz grandes

benefícios de conforto pode, contraditoriamente, provocar

grandes malefícios no ambiente. Em sistemas convencionais,

a vazão de ar insuflado é reflexo da quantidade de calor

sensível a ser removido.

Quanto maior a quantidade de calor sensível, maior é a vazão

de ar a ser insuflado. Quando se remove boa parte do calor

sensível com radiação, o calor latente (umidade), que também

deve ser removido, normalmente exige uma vazão de ar seco

bem menor. Deste fato, observam-se benefícios nos mais

variados ambientes.

De modo geral, a vazão de ar muito inferior comparada com

sistemas convencionais resulta em menor quantidade de

equipamentos fan coi l;  redução de área de casas de

máquinas, sobrando mais área útil; fabricação de dutos com

altura reduzida (já trabalhamos com 25 cm de cota), o que

s ign i f ica  um pavimento a  mais  a  cada dez;  menor

agressividade visual em espaços de valor histórico; menor

potência elétrica instalada para movimentar essa massa menor

de ar.

Em hospitais, laboratórios e áreas de risco obtêm-se menor

vazão de ar movimentado no ambiente, significando baixo

trânsito de micro-organismos infecciosos, contribuindo
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sobremaneira para a redução de infecção hospitalar via aérea

(os fancoletes em quartos de convalescentes e sua bandeja de

condensado também são eliminados); e a higienização severa

do ambiente pode ser feita em poucas horas, o que não ocorre

quando o s is tema contém fancoletes e bandeja de

condensado.

Em estúdios de gravação audiovisual, por exemplo, haverá

menor quantidade de ar insuflado, significando menor(es)

ventilador(es) e ruído gerado com maior facilidade e menor

custo para eliminação. Na prática, trará maior facilidade de

atenuação de ruído provocado por circulação de ar onde

equipamentos de áudio são extremamente sensíveis.

Para laboratórios de nanotecnologia e de luz sincroton,

ambientes que contêm aparelhos sensíveis, há a necessidade

de movimentação de ar no entorno do equipamento a ser

resfriado, chegando à ordem de 5 metros/minuto (0,08 m/s),

em salas de microscópios para nanotecnologia.

Já em canais de ar (túneis) enterrados, onde o calor gerado

por cabos elétricos exige resfriamento, grandes vazões de ar

produzem velocidades inaceitáveis, ao passo que vazões

reduzidas refletem um menor custo de construção civil.

Também pode ser aplicado em casas de espetáculos (cantos

líricos), onde o cantor não pode estar submetido a vazões de

ar gelado e enfrenta-se um dilema, já que essas vazões são

necessárias para atender à plateia. No caso, a radiação

controlada sobre o ator ajuda a preservar sua saúde.

Em aeroportos, com grande fluxo de gente, cabines de controle

de voos exigem amplos espaços envidraçados para o trabalho.

Neste caso, faz-se o processo por meio de conectores

envidraçados para ligação com “fingers”.

Para áreas ocupadas de grande extensão, onde há grandes

distâncias a serem percorridas por enorme massa de ar. Isso

porque, em sistemas convencionais, usa-se o recurso de alta

velocidade de ar, atingindo 25 m/s e ocasionando altas

potências instaladas e níveis de ruído.

No caso de data centers e call centers, onde as grandes vazões
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de ar do sistema convencional obrigam à adoção de soluções

custosas para sua canalização (pisos elevados com vão de

entrepiso muito alto, redundâncias dos fan coils e alto índice

de recirculações no ambiente).

Em shoppings centers, onde grandes massas de ar circulante

devem ser desdobradas em vários dutos e diversos fan coils,

esse processo levará à diminuição da quantidade de dutos e

de fan coils, significando áreas disponibilizadas para outras

finalidades.

A aplicação do teto radiante também pode ser feita em áreas

industriais, onde fontes de calor de equipamentos estão muito

distantes entre si; em ambientes únicos com regiões climatizadas

diferenciadas, exigidas em grandes salões abertos (grupamento

de homens e mulheres cujos biótipos exigem climatização

diferenciada); e em áreas contaminadas, com ambientes onde

o fluxo de retorno do ar é proibitivo pela impregnação de

sujidades. Nestes casos, 100% de ar externo são requeridos.

A radiação provocará uma redução extremamente grande nos

equipamentos de produção de frio (CAG) e, consequentemente,

do gasto de energia elétrica e de água evaporada.

Benefícios para construtora e empreendedor

Consideramos como base para comparação um edifício de 20 pavimentos, com 1.000 m² de área por pavimento, pé direito de 2,55

metros, cota de face inferior de forro até laje de 0,55 metro e duas casas de máquinas de fan coils por pavimento.

“Assim como médicos homeopatas precisam antes graduarem-se na alopatia, engenheiros versados em combate ao calor por radiação

precisam necessariamente adquirir consistente experiência em sistemas convencionais por convecção!”

(*) Alexandre Alberico (Cebetec Ar Condicionado Sistemas Planejados Ltda.), João Tiziani (Apoio de Engenharia - Chuff Consultoria e Projetos),

Cláudio Misumi (Apoio de Engenharia - Planenrac Engenharia), Celso Simões Alexandre (Apoio de Engenharia de Fabricação - Trox do Brasil),

Dilson Carrera (Apoio de Engenharia de Fabricação – Powermatic).
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